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Inovaçãoe tecnologia ASANORTE
retoma
atividades

Apósanosinativa,aAssociaçãodosArtistasdoNorte
deMinas(ASANORTE)retomasuasatividadesparafor-
talecer a cultura regional. Com nova diretoria provisó-
ria,ofocoéreorganizareleições,atualizarestatutoerea-
tivarprojetoscomofestivaiseoPrêmioSol.PÁGINA 5

A Comissão da Câmara aprovou projeto que tor-
na obrigatório o uso do novo Símbolo Internacio-
nal de Acessibilidade, criado pela ONU em 2015, pa-
ra identificar locais e serviços acessíveis. O novo
ícone é considerado mais inclusivo, por represen-
tartodas as deficiências, e não apenas a mobilidade
reduzida.PÁGINA 7

Estão abertas as ins-
crições para o 3º Con-
gresso de Inovação,
Tecnologia e Sustenta-
bilidade para a Gestão
Pública (CINTECS),
q u e a c o n t e c e r á e m
M o n t e s C l a r o s n o s
dias 27 e 28 de agosto.
Oeventoreunirá cerca
de três mil participan-
tes, com palestras, pai-
néis técnicos e feira de
negócios voltados à
modernização da ges-
tãopública.Entreoste-
masestãosustentabili-
dade, cidades inteli-
gentes, inovação em
saúde, educação e co-
municação. PÁGINA 3

Novo símbolo de
acessibilidadeé
aprovado

NoDiadoHomem,especialistasreforçamaimpor-
tância da prevenção, ainda pouco praticada por
grande parte dos homens. O medo e preconceitos li-
gados à masculinidade afastam muitos das consul-
tasderotina.Doençasgraves,comocâncerdeprósta-

taeproblemascardiovasculares,podemevoluir sem
sintomas.Oexame detoque, rápido ecomplementar
ao PSA, aumenta as chances de diagnóstico precoce.
Cuidar da saúde não é sinal de fraqueza, mas atitude
essencial para garantir qualidade de vida. PÁGINA4

Cuidar-se
tambémécoisa
dehomem
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Projeto ainda precisa passar por outras etapasOurologista ThiagoGodinho reforça que o examede toque, rápido e simples, salva vidas

Haverá aindaworkshop sobre a nova Lei de Licitações emostra científica

OINSSpublicouuma
InstruçãoNormativa
que representaum
avançosignificativo

naproteçãosocial das
mulheresbrasileira
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Opinião

André Naves*

Como uma nuvem carregada que
assombra o horizonte em dia de co-
lheita, a ameaça de novas tarifas do
p r e s i d e n t e a m e r i c a n o D o n a l d
Trump paira sobre o Brasil. A pri-
meira reação, quase instintiva, é
buscar abrigo nos manuais de co-
mércio exterior, nas planilhas de
exportação e importação, tentando
encontrar uma lógica econômica
para a tempestade que se anuncia.
Contudo, quem olha apenas para os
números perde o essencial. A ra-
zão, aqui, não está no pasto, mas no
pastor.

Se a questão fosse puramente co-
mercial, a ameaça não se sustenta-
ria. O Brasil, ao contrário do que o
senso comum poderia sugerir, man-
tém uma balança comercial defici-
tária com os Estados Unidos. Nós
compramos mais deles do que eles
de nós. Além disso, inúmeras ca-
deias produtivas americanas de-
pendem de insumos brasileiros, do
minério ao suco de laranja. A impo-
sição de tarifas, nesse cenário, se-
ria como dar um tiro no próprio pé
para curar uma dor de cabeça.

É preciso, então, pensar além do
óbvio, olhar para além da porteira.
As tarifas de Trump são menos so-
bre contabilidade e mais sobre ideo-
logia. São um instrumento de pres-
são geopolítica, um recado duro en-
viado não à economia brasileira,
mas ao alinhamento político que se
espera de nós. Parece ser um chama-
do à negociação, uma demonstra-
ção de força para nos colocar num
cabresto conhecido, aquele dos ter-
mos e da cartilha de Washington.

Ainda que muitos acreditem que
a ameaça não se concretizará em
sua totalidade, a incerteza que ela
lança sobre nosso parque produti-
vo já causa estragos reais e silencio-
sos. A incerteza é como geada fora
de tempo: queima os brotos da con-

f iança, congela invest imentos ,
adia contratações e deixa um ras-
tro de apreensão no coração de
quem produz e de quem trabalha. E
esse prejuízo, essa angústia, não es-
colhe cor partidária nem candidato
de preferência.

E é justamente aqui, na dor indis-
criminada desta ameaça, que resi-
de uma oportunidade preciosa, qua-
se sagrada. Por tempo demais, nos-
sos símbolos nacionais, a começar
pela nossa bandeira, foram seques-
trados por ideologias sectárias. O
verde, o amarelo, o azul e o branco,
que deveriam representar a união
de um povo em sua diversidade, tor-
naram-se uniformes de trincheiras
políticas, erguidos mais para divi-
dir do que para abraçar.

O tarifaço, em sua brutalidade in-
discriminada, nos lembra de uma
verdade fundamental: somos um
só Povo! A ameaça à nossa produ-
ção, ao nosso emprego e à nossa so-
berania atinge a todos, sem pedir
licença ou perguntar em quem vota-
mos. Ela nos força a enxergar o que
nos une: a condição de sermos brasi-
leiros.

É hora, portanto, de um resgate.
Em nome da Soberania Nacional,
que é o bem maior que compartilha-
mos, é tempo de estender a mão ao
nosso vizinho, independentemente
de suas convicções, e reafirmar que
o pavilhão estrelado pertence a ca-
da um de nós.

Finalmente, sinto que posso vol-
tar a sonhar em ostentar a nossa
bandeira na janela, no peito, na al-
ma, sem o medo de ser carimbado
com rótulos que não me servem.
Ela deixou de ser um cartaz de comí-
cio para voltar a ser o que nunca
deveria ter deixado de ser: o símbo-
lo sagrado do Brasil.

E o Brasil, meus amigos, somos
todos nós.

*Defensor Público Federal

Gregório José*

Ah, o Brasil — esse eterno labora-
tório de experiências mal-sucedi-
das. O Supremo Tribunal Federal,
como se não tivesse mais nada a fa-
zer além de legislar onde o Congres-
so se acovarda, prepara-se agora pa-
ra retomar as discussões sobre a
pejotização. Um eufemismo cínico,
importado com sotaque de Miami,
que significa simplesmente: “Você
trabalha, mas sem direito a absolu-
tamente nada.”

Os ministros togados, em seus pa-
lácios climatizados, querem saber
se é legal transformar gente em
CNPJ — como se o Brasil já não fos-
se um cemitério de legalidades inú-
teis. A verdade, caros leitores — se
é que ainda há leitores com cérebro
neste país — é que a aposentadoria
pública vai virar peça de museu. A
previdência estatal, esse dinossau-
ro em estágio terminal, não se sus-
tenta num país que envelhece sem
ter enriquecido. A matemática é
simples: mais velhos, menos jo-
vens, zero dinheiro. E o que sobra?
O “empreendedor de si mesmo”, es-
se servo do século XXI, obrigado a
ser contador, advogado e camelô de
s u a p r ó p r i a m ã o d e o b r a . A
pejotização é o epitáfio da CLT. Um
regime de exceção tornado regra
por omissão do Estado e entusias-
mo da Faria Lima.

Claro, os devotos do liberalismo
de PowerPoint dirão que é “flexibili-
zação”, “liberdade de contratar”. Bo-
bagem. É liberdade para o mais for-
te impor ao mais fraco sua vontade
— Hobbes com carteira de trabalho
rasgada. O trabalhador não é mais
empregado, é prestador de serviço
com sorriso forçado e zero INSS. E
quem vai pagar sua velhice? O
Uber? A Shein?

Prepare-se, brasileiro. O Estado
não cuidará de você. Aliás, nunca
cuidou. A única coisa que sustenta
essa ilusão previdenciária é o tem-
po: um tempo que acabou.

Se quisermos algum futuro — o

que já é uma suposição otimista de-
mais — será preciso migrar de vez
para um sistema de capitalização
real, transparente, onde cada um
cuida de sua própria sorte (ou azar).
A aposentadoria pública vai se tor-
nar um privilégio de castas estatais
e togadas. O resto? Bem, o resto que
compre ações da Petrobras e torça.

O Brasil, esse Titanic tropical, se-
gue navegando rumo ao colapso
com banda e caipirinha no convés.
Mas tudo bem — o brasileiro é oti-
mista por ignorância.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

OtarifaçodeTrumpea
chancede resgatar a

nossabandeira

O brasileiro do futuro
não se aposentará
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Claro, os devotos do
liberalismo de PowerPoint
dirão que é
“flexibilização”, “liberdade
de contratar”. Bobagem. É
liberdade para o mais forte
impor ao mais fraco sua
vontade — Hobbes com
carteira de trabalho
rasgada. O trabalhador
não é mais empregado, é
prestador de serviço com
sorriso forçado e zero
INSS. E quem vai pagar
sua velhice? O Uber? A
Shein?
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PRETO NO
BRANCO

Inscrições abertas
para o 3º CINTECS
em Montes Claros

Cidade

Evento multidisciplinar contará com a presença
de Leandro Karnal, Rick Chester e Rafael Cortez

u Deixando de lado qualquer viés político para se
ateraumaanálise técnica, ficaevidentequeopresi-
dente Lula (PT) hoje não consegue coordenar as
ideias quando faz opçãopelo discurso improvisado.
Nem de longe parece aquele Lula de tempos atrás
quando falava comeloquência e conseguia conven-
cer as pessoas com facilidade.Hoje o improviso tem
colocadoopaís emdificuldadee inclusiveatritos in-
ternacionais.Aliás,opresidentedoBrasilnomomen-
tolembraoex-presidentedosEstadosUnidos JoeBi-
denquenofinaldoseuGovernonãoestavamaiscon-
seguindocoordenarasidéiassendoobrigadoarecor-
rer a textosescritospela suaassessoria.

Mata Atlântica
ONortedeMinasviveaexpectativade veraprova-

donoCongressoNacionaloprojetodeDecretoLegis-
lativo que exclui a região da abrangência da mata
atlântica.Aesterespeito,diretoresdaSociedadeRu-
ral,SindicatoRuraldeMontesClarosacompanhados
de outras lideranças estiveram reunidos na semana
passada com o deputado federal Domingos Sávio
(PL), queé vice-presidentedaFrenteParlamentarda
Agricultura no Congresso. Ele comentou que a pro-
postajáteveparecerfavorávelnacomissão.Valelem-
brar que Sávio é o presidente estadual do PL deMi-
nas.

Patrimônio Mundial
Talvezaindanãonosdemoscontadoquerepresen-

tao reconhecimentoporpartedaUnescodoValedo
Peruaçu como Patrimônio Mundial. Se antes o sítio
arqueológico, cavernas, grutas e pinturas rupestres
chamavamaatençãodecentenasdeturistasdeago-
raemdiante omundodo turismopassaa ter aquele
espaçocomoreferência.Aesterespeitoéprecisoque
JanuáriaeItacarambisepreparemparareceberturis-
tasdetodooplanetanãosomentecomestruturafísi-
ca,mastambémcomorientaçãoatravésdeguias.Se
nãobastasse,a segurançadosvisitantespassaaser
primordial.

Ruy Muniz
Ontemconversandocomoex-deputadoeex-prefei-

to de Montes Claros, Ruy Muniz,este confirmou que
vai disputar as eleições de 2026 como candidato a
deputadofederal.Indagadosobreopartidoqueabri-
garásuacandidatura,elecomentouqueéumassun-
toparaserdiscutidoemoutromomento.Entretanto,
continuanoPSBeseaseleições fossemhojeestese-
riao seupartido.

Queda do FPM
Ochamadotarifaçode50%emrelaçãoaosprodu-

tosbrasileirosimpostopelopresidenteTrampaoBra-
sildeveráinviabilizarofuncionamentodeváriaspre-
feituras,emespecialasquesobrevivembasicamente
doFPM.Essapreocupaçãofoimanifestadapelopresi-
dentedaAmams,RonaldinhoDias, epelopresidente
do Cimams, Tampinha. A este respeito é preciso que
seja iniciadoummovimentoemtodoopaís, coorde-
nado pela Confederação Nacional de Municípios. É
precisobuscarodiálogoeevitarqualquerdeconflito.

Discurso pronto

Espera-semais de 3mil participantes no congresso deste ano, superando as 2mil de 2024

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

As inscrições para o3º
Congresso de Inovação,
TecnologiaeSustentabi-
lidade para a Gestão Pú-
blica (CINTECS) estão
abertas. Promovido pe-
loConsórcioIntermuni-
cipalMultifinalitárioda
Área Mineira da Sude-
ne (CODANORTE), o
evento acontecerá em
Montes Claros nos dias
27 e 28 de agosto. Volta-
do para gestores, espe-
cialistas e interessados
emmodernizaragestão
pública,esperam-se cer-
cadetrêsmilparticipan-
tes. Inscreva-se em: ht-
tps://codanorte.mg.gov.
br/cintecs.Asinscrições
seguem até o dia do
evento.

Opresidente do Coda-
norte e prefeito de Joa-
quim Felício, Miguel Fe-
lipe Ferreira de Olivei-
ra, reforça o convite ao

público e destaca a propos-
ta do congresso: “As inscri-
ções estão abertas e será
mais um evento grandioso
queiremospromoverpara
todos vocês. Todos podem
esperar para esta 3ª edição
doCINTECSmuitatecnolo-
gia, novidade e inovação.
O Codanorte, além de ser
umconsórciovoltadopara
as questões ambientais, é
também muito finalitário,
pois nos preocupamos
com as novas tecnologias,
ascidadesinteligentes,ees-
tamos sempre buscando
inovação para desenvol-
vero Norte de Minas”,afir-
ma.

A programação do CIN-
TECS2025foiplanejadapa-
ra abranger temas volta-
dos para a gestão pública
contemporânea,comosus-
tentabilidade, tecnologias
emergentes, inovação na
saúde, educação, comuni-
cação, saneamento básico,
boaspráticasadministrati-
vas, entre outros. Serão
quatro palcos simultâ-

neos, incluindo um espaço
exclusivo para a “Imersão
na Nova Lei de Licitações”,
com workshop prático pa-
raorientargestoreseservi-
doressobretodasasetapas
dos processos licitatórios e
de compras públicas.

O evento contará com
maisde60palestrantes,in-
cluindo Leandro Karnal,
historiador e colunista, Ri-
ck Chester, empreende-
dor, e Rafael Cortez, ator e
humorista, que discutirá
autenticidade no serviço
público. Além das pales-
tras e painéis técnicos, o
evento contará ainda com
a VI Mostra Científica do
Codanorte, dedicada à
apresentação de pesquisas
acadêmicas e trabalhos
científicos produzidos por
estudantes e pesquisado-
r e s , r e f o r ç a n d o a
integração entre conheci-
mento científico e gestão
pública.

Outraatraçãojátradicio-
nal do congresso é a Feira
de Negócios, com 30 estan-

desconfirmadosatéagora,
onde empresas, startups e
entidades apresentam so-
luçõeseserviçosparaosde-
safios enfrentados pelos
municípios, em áreas co-
mo tecnologia, sustentabi-
lidade, infraestrutura e co-
municação.

OpresidenteMiguelFeli-
pe destaca que o CINTECS
se diferencia justamente
por integrar diferentes pú-
blicos e propostas em um
só espaço. “Teremos diver-
sas palestras com vários
convidados renomados já
confirmados, além de de-
putados e autoridades. As
inscrições jápodem serfei-
tas no site, e convidamos a
todos para o maior con-
gressodeinovaçãoetecno-
logia do Norte de Minas”,
completa.

A cultura também terá
seu lugar no evento com
umaatraçãonacional con-
firmada, é a cantora Maria
Gadúencerrandoaprogra-
mação, além de shows re-
gionais. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

SÓLON QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Exames preventivos

Cuidar da saúde é prevenir doenças, afirmaThiagoGodinho, urologista doHCMario Ribeiro

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Celebradonestaquar-
ta-feira(15),oDiadoHo-
mem no Brasil foi insti-
tuído em 1992 pela Or-
dem Nacional dos Es-
critores com o objetivo
central de encorajar os
homens a adotarem
práticas de saúde pre-
ventiva,conscientizan-
do-ossobreaimportân-
ciadecuidardobem-es-
tarfísicoemental proa-
tivamente.

O servidor público
Edvaldo Freitas acredi-
ta que é um dos raros
casos em que, entre o
casal, o homem é mais
preocupado que a mu-
lher quando se trata de
ir ao médico. “Nessa
parte, sou muito cuida-
doso e costumo fazer
os exames preventivos.
Recentemente, fiz uma
consulta com cardiolo-
gista e estou com exa-
mes para ele avaliar.
Aquiemcasaéocontrá-
rio. Minha esposa não
gostamuitodeiraomé-
dico e eu cobro dela”,
conta.

Já o cinegrafistaViní-
cios Santos revela que
a cobrança vem da es-
posa, e se deixar por
conta própria, ele aca-
ba adiando a visita ao
médico. “O médico me
passou uns exames e
eu ainda nãofiz. Só não
digo que sou totalmen-
te desligado, porque
sou doador de sangue,
então tem alguns exa-
mes que sempre tenho
que fazer para poder
doar. Mas são só estes
que incluo na rotina”,
afirma.

As principais doen-

ças que afetam homens
são cardiovasculares, co-
mo infartoe AVC, além do
câncer de próstata, o mais
comum após os 50 anos.
Em 2024, Minas Gerais re-
gistrou 4.241 internações
por câncer de próstata,
com 292 óbitos, apresen-
tando a maior taxa de in-

ternação no Brasil: 62,7
por100milhomens,supe-
rando a média nacional
de 36,5/100 mil.

O urologista Thiago Go-
dinho,doHospitaldasClí-
nicas Dr. Mário Ribeiro
da Silveira (HCMR), afir-
ma que ainda existe um
certopreconceitoemrela-

ção ao exame de toque re-
tal, que identifica a doen-
ça. “Muitos homens evi-
tam a consulta por medo
desse exame, seja por
desinformaçãooupor mi-
tos associados à masculi-
nidade. Precisamos refor-
çar que o toque é rápido,
simples e pode salvar vi-

das. Ele é complementar
ao exame de sangue (PSA)
e, juntos,aumentamapre-
cisão do diagnóstico pre-
coce do câncer de prósta-
ta, além de auxiliar na
identificaçãodeoutraspa-
tologias”, diz o médico,
ressaltando que, com in-
formação e diálogo, é pos-

sívelquebrar essasbarrei-
ras.

Para Thiago, em todas
as idades é necessário que
ohomem incorporea saú-
de preventiva e o cuidado
começanainfância,quan-
do pais e/ou responsáveis
devemestaratentosaode-
senvolvimento urológico,
como fimose, testículo fo-
radabolsaescrotal,altera-
ções do desenvolvimento,
entre outras condições.
“Jánafaseadulta,especial-
mente após os 40 anos, a
atenção deve se voltar pa-
ra doenças como câncer
de próstata, alterações
hormonais, disfunção
erétil, entre outras. É mui-
to comum que os homens
procurem ajuda médica
apenas quando sentem
dor ou percebem algum
sintoma ‘muito errado’,
mas, em todas as idades, o
cuidado precoce faz toda
a diferença”, alerta.

O especialista destaca
que, de forma geral, o ho-
mem brasileiro ainda é
muitoresistenteàpreven-
ção, ao associar a ida ao
médico a um sinal de fra-
queza, ou acredita que,
por não sentir nada, está
tudo bem. Entretanto, di-
versasdoenças,comocân-
cer, disfunção erétil, hi-
pertensão, problemas re-
nais, diabete, entre ou-
tras, podem evoluir silen-
ciosamente por anos, se-
gundo o especial ista .
“Aproveito essa data para
reforçar que diagnóstico
e tratamento precoces ga-
rantem,namaioriadosca-
sos, um cuidado mais
tranquilo, com maior
chance de cura e menor
morbidade (menos seque-
las).Cuidarda saúdenãoé
apenas tratar doenças,
masprincipalmenteevitá-
las”, conclui.

Saúde

ARQUIVO PESSOAL

Dia do Homem: alerta para prevenção do câncer de próstata emMinas Gerais

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Novos rumos

JosecéAlves,fundadoreex-presidente,administradorprovisóriopor90dias

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Após um período de
inatividade, a Associa-
ção dos Artistas do Nor-
te de Minas (ASANOR-
TE) está oficialmente de
volta.Fundadaem29 de
janeirode2004ecomse-
de em Montes Claros, a
entidade sem fins lucra-
tivos marcou época na
valorização da arte re-
gional e agora se reorga-
niza para retomar seu
papel central no fomen-
to cultural do Norte de
Minas.

A ASANORTE, após
autorização judicial, re-
toma suas atividades
com Josecé Alves dos
Santos como adminis-
tradorprovisóriopor90
dias,incumbidodeorga-
nizar a eleição da nova
diretoria em 31 de julho
de 2025. Durante mais
de uma década, a asso-
ciação promoveu ações
culturais significativas,
incluindooprojetoMer-
cado Turismo Cultural,
o programa de rádio
Nossa Arte, Nossa Gen-
te, a Escolinha de Viola
“DeÔlho naVida” e a Bi-
blioteca Pública Gabriel
Cardoso. Também reali-
zou festivais importan-
tes, como o 1º Festival de
MúsicasdaFeiradeArte-
sanato (FESTIFEIRA), e
produziuCDs comartis-
tas regionais.

Aparalisaçãodasativi-
dades ocorreu devido à
dificuldade de formar
umanovadiretoria.Can-
sado após anos de dedi-
cação, o então presiden-
te Josecé Santos se afas-
tou, o que acabou inter-
rompendo os trabalhos.
Agora,ocenárioédemo-

bilizaçãoeentusiasmo.Em
poucosdias,maisde100ar-
tistas já se filiaram nova-
mente à associação, com
meta de alcançar 300 até o
fim do ano. Entre os músi-
cos engajados nesse novo
momento estão Francisco
Lopes, Eliane Alkmim
Ruas, Ataíde Gonçalves Fa-
rias,LaraMaia SilvaGabri-
ch, Iracema Graça Reis, Fa-
bíola Martins Monção,
Marcílio Maia, entre ou-
tros nomes expressivos da
cena regional.

“As associações têm um
papel preponderante para
a organização das catego-
rias. Nesse sentido, por ini-
ciativa de Josecé Alves dos
Santos, seu fundador, a
ASANORTEestásendorea-
tivadacomoobjetivodeva-
lorização e busca de con-
quistas profissionais para
os músicos e poetas norte-
mineiros”, afirma a profes-
sora de artes/música, can-
toraecoordenadoradegru-
pos musicais Fabíola Mar-
tins Monção, que apoia ati-
vamente esse novo mo-
mento da entidade.

Marcílio Maia, que atua-
rá como tesoureiro da no-
vadiretoria,tambémdesta-
caovalorestratégicoda as-
sociação: “Fui convidado a
participar deste resgate da
ASANORTE visando aju-
darafomentaraculturade
nossa cidade e região, bus-
candoauniãodosartistase
a representatividade da
classenosmunicípios.Aas-
sociação pode somar mui-
to para os artistas, pois po-
deremos captar recursos
emparceriacomosmunicí-
pios, por meio de emendas
parlamentares e de outras
instituições privadas, esta-
duais ou federais”.

Segundo ele, a mobiliza-
ção se faz de forma direta e
colaborativa: “Estamos fa-

zendo essa conversa pes-
soalmente,portelefone,in-
doaosshowsenasredesso-
ciais, no privado. Este é o
momentode união da clas-
se para juntos promover-
mos eventos com valoriza-
çãoerespeito à classeartís-
tica de modo geral”, ressal-
ta.

A nova diretoria da ASA-
NORTEatualizaráoestatu-
to para facilitar parcerias e
retomará projetos cultu-
rais, como festivais de mú-
sica e o Prêmio Sol. A ges-
tão planeja criar uma sede
provisória, buscar parce-
riascomprofissionaisepre-
feituras, e conquistar espa-
ço na mídia, reativando
programas de rádio e TV e
lançando um site oficial.

Apesar das dificuldades
financeirasenfrentadaspa-
ra a reativação — incluin-
do gastos com advogado,
cartório e registros que so-
maram cerca de R$ 4 mil
—, a diretoria provisória
mostraconfiança. “Dificul-
dades sempre existirão. O
que não pode faltar é cora-
gem, competência e fé.
Quem sairá ganhando
com esse retorno é a cultu-
ra regional e aqueles que a
constroem diariamente”,
afirma Josecé Alves dos
Santos.

“O papel da ASANORTE
vaimuitoalémderepresen-
tarmúsicos.Elapodesetor-
nar uma grande parceira
na organização de eventos
culturais, assumindo res-
ponsabilidadesquehojeso-
brecarregam outras insti-
tuições. Temos capacidade
técnica e experiência. Está
mais do que na hora da
ASANORTE ser reconheci-
dacomoumdospilaresque
sustentam o título de Mon-
tes Claros como Cidade da
ArteedaCultura”,concluio
presidente interino.

Cultura

SILVANA MAMELUQUE

ASANORTE volta ativa, prometendo revitalizar cultura no Norte de Minas
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O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS)
publicou, em 8 de julho de 2025, a Instrução
Normativa nº 188, que representa um avanço
significativo na proteção social das mulheres
brasileiras. A nova norma alterou a IN nº
128/2022 para regulamentar a isenção do pe-
ríodo de carência na concessão do salário-ma-
ternidade a seguradas contribuintes indivi-
duais, facultativas e desempregadas.
A mudança ocorre em cumprimento à deci-

são do Supremo Tribunal Federal (STF), proferi-
da em 5 de abril de 2024, na Ação Direta de
Inconstitucionalidade (ADI) nº 2.110. Na oca-
sião, a Corte declarou inconstitucional o art.
25, inciso III, da Lei nº 8.213/1991, que exigia o
cumprimento de pelo menos 10 contribuições
mensais para que essas seguradas tivessem
direito ao benefício.
Com a publicação da IN nº 188/2025, a nova

redação do § 4º do art. 200 deixa claro que a
isenção da carência se aplica a todos os reque-
rimentos apresentados a partir da data da de-
cisão do STF, ou seja, 5 de abril de 2024. Amedi-
da também alcança os pedidos que estavam
pendentes de análise até essa data— indepen-
dentemente da data do parto, adoção ou guar-
da judicial da criança.
O STF entendeu que a exigência de carência

para essas categorias de seguradas violava o
princípio da isonomia e os direitos fundamen-
tais à proteção da maternidade e da criança,

previstos no art. 227 da Constituição Federal. A
Corte destacou ainda que condicionar o acesso
ao benefício a uma carência mínima representa-
va uma presunção de má-fé contra trabalhado-
ras autônomas e desempregadas, criando um
obstáculo indevido ao exercício de direitos so-
ciais.
A decisão reforça o caráter essencial do salário-

maternidade para garantir a dignidade da mu-
lher trabalhadora e o bem-estar do recém-nasci-
do, afastando exigências formais que poderiam
resultar em sua negação injusta. A nova regula-
mentação do INSS contribui, assim, para tornar
mais efetiva a proteção social das mulheres, es-
pecialmente daquelas em situação de maior vul-
nerabilidade.

INSS: isençãode carência para salário-maternidade

Epor falar emPrevidência... João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Direitos humanos

Novo Símbolo Internacional deAcessibilidade

Geral

Da Agência Câmara

A Comissão de Defe-
sa dos Direitos das
P e s s o a s c o m D e f i -
ciência da Câmara
dos Deputados apro-
vou proposta que tor-
na obrigatória a utili-
zação do símbolo in-
ternacional de acessi-
bilidade para identi-
ficar serviços e lo-
cais acessíveis a pes-
soas com deficiên-
cia. O símbolo foi de-
senvolvido pela Orga-
nização das Nações
U n i d a s ( O N U ) e m
2015, com essa finali-
dade.

Foram aprovadas
as emendas do Sena-
do ao Projeto de Lei
2199/22 (número an-
terior 7750/17), do de-
putado Aureo Ribei-
r o ( S o l i d a r i e d a d e -
RJ).

Considerado neu-
tro, o novo ícone bus-
ca atender a todos os
tipos de deficiência e
a c e s s i b i l i d a d e e m
vez do símbolo inter-
nacional de acesso,
t r a d i c i o n a l m e n t e
vinculado às pessoas
com mobilidade re-
duzida (a figura de
u m c a d e i r a n t e e m
fundo azul ou negro).

“O novo símbolo de
acessibilidade, mais
inclusivo e abrangen-
te, representa todas
as pessoas com defi-
c i ê n c i a , s e m
vinculação a uma de-
ficiência específica,
e simboliza harmo-
nia, inclusão e parti-
cipação plena na so-
ciedade”, argumen-
tou a relatora, depu-
tada Silvia Cristina
(PP-RO).

EMENDAS

A relatora recomen-
dou a aprovação do pro-
jeto e das três emendas
propostas pelo Senado.
Duas das emendas pro-
movem alterações de re-
dação, como a substitui-
ção da expressão “Sím-
bolo Internacional de
Acesso” por “Símbolo In-

ternacional de Acessibi-
lidade” no texto do pro-
jeto e na lei que define
critérios para a coloca-
ç ã o d o s í m b o l o ( L e i
7.405/85).

A terceira emenda mo-
dificou o projeto para
atribuir ao governo fe-
deral a tarefa de regula-
mentar a troca das pla-

cas de sinalização, ex-
cluindo o trecho que
atribuía essa tarefa ao
Conselho Nacional de
Trânsito (Contran) e pre-
via um prazo de até três
anos para essas ações.

“A alteração confere
mais flexibilidade à re-
gulamentação da maté-
ria, permitindo que o

Executivo defina o ór-
gão competente para
implementar as medi-
das previstas, confor-
me estrutura e planeja-
mento administrativos
próprios”, concluiu a re-
latora.

PRÓXIMAS ETAPAS

As emendas do Sena-

do serão agora analisa-
das pela Comissão de
Constituição e Justiça e
de Cidadania. Se forem
aprovadas sem altera-
ção, o projeto seguirá
para a sanção presiden-
cial. Para virar lei, a pro-
posta precisa ser apro-
vada pela Câmara e pelo
Senado.

DIVULGAÇÃO

Comissão aprova adoção de novo ícone para sinalizar acessibilidade
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Em uma cerimônia marcada por
emoçãoecompromissocomoservir,o
empresário Leandro Lima Cotrim to-
moupossecomopresidentedoRotary
ClubdeMontes Claros São Luiz para o
anorotário2025/2026.Oeventoacon-
teceunodia4dejulho,naCasadoRota-
riano, e reuniu autoridades, rotaria-
nos,familiareseconvidadosparacele-
brar a continuidade de um trabalho
que há décadas transforma vidas por
meiodeaçõeshumanitáriaseprojetos
sociais. Ao assumir o cargo, Leandro
destacou a importância histórica do
clube, fundadoem1984eformadopor
líderes comprometidos com os ideais
rotarianos. Inspirado pela trajetória
dofundadordoRotary,PaulHarris,ele
reforçouosvaloresdaorganizaçãoeo
lemado ano: “Juntos SomosMais For-
tes”,enfatizandoopoderdaconexãoe
da ação coletiva para gerar impacto
positivo.

Comeste colunista, a presidente Vandete GomesGestão 2024/2025

ao lado do seu esposo Wagner Santana, com o atual Presidente do

Rotary Club de Montes Claros São Luiz para o ano rotário

2025/2026doLeandroCoutrimcomsua esposaMaxcileneCotrim

Dalton Londe eMariângelaMota como casal presidente, Cozim

Borborema eNadiaMotaVerssiane

EvandroAvelino eAdaCordeiro como casal presidente,

VitembergueDavi e Gyselle Sales

RamonMartins e este colunista como casal

presidente, Ariadna e LuzimarMonteiro “Telinha”

Este colunista com João França - empresário do

ramode transporte rodoviário comoDr. Roberto

SimãoEx- Superintendente da Polícia Civil deMinas

Gerais e atual Interventor Judicial da Justiça do

Trabalho

Duranteseudiscurso,onovopresidentereafirmouocompromisso

comasmetaspropostaspeloRotaryInternationalepelogovernadordo

Distrito4760,OabiGebrimJúnior.Tambémdestacouprojetos locaisdo

clubequevisampromovereducação,saúde,pazebem-estarà

comunidade.LeandroCotrimagradeceuapresençadetodosefez

questãodededicarpalavrasespeciaisàsuaesposa,Maxcilene,aos

filhos,paisefamiliares,reconhecendooapoiofundamentaldesuabase

familiaremtodaatrajetóriarotária.Comentusiasmo,LeandroCotrim

encerrouacerimôniacomumaconvocaçãoaocompanheirismo:

“Nossodesafioégrande.Precisamosfazeradiferençaemnossa

comunidadee,consequentemente,nomundo.Nãoesperamosquea

mudançaaconteça.Nósafazemosacontecer.”

Lucas Cotrim eMariana Cotrim, filhos

dopresidenteempossadoLeandroCo-

trim, emocionaram o público ao con-

duzirem o banner com o lema do ano

rotário: “Unidos para Fazer o Bem”.

Umgestosimbólicoquereforçaoespí-

ritodeuniãoecontinuidadedoservir

LeandroCotrimassumepresidência doRotaryClubdeMontesClaros SãoLuiz

“Você não precisa dar conta de tudo, todos os dias. Não precisa estar sempre forte, nem sempre sorrindo. O essencial é seguir, mesmo que devagar. É olhar para si
commais gentileza e reconhecer o valor das pequenas vitórias que ninguém vê. Lembre-se: recomeçar não é sinal de fraqueza, é um gesto de coragem. Escolher
seguir em frente, apesar das dores, das perdas, das dúvidas, é um dos maiores atos de amor-próprio que podemos ter. Que você se permita respirar, recomeçar,
reequilibrar. E que nunca se esqueça: o seu caminho é único. E mesmo quando parecer difícil, ele pode (e vai) florescer.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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